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Haddad quer tributar ‘dinheiro sujo’ das bets
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou on-

tem, que as "bets" não podem ser uma atividade econô-
mica incentivada no País e precisam pagar impostos. Ele
reforçou que o objetivo do governo federal é garantir que
essas ações sejam uma forma de entretenimento, e não

um caminho para aumentar o grau de dependência da
população. "O objetivo nosso é não dar incentivo fiscal
para jogo, por isso tem a tributação. Ninguém sério pode
estar sugerindo que seja uma atividade econômica incen-
tivada, não é incentivada, ela tem que pagar tributo. Ago-

ra o objetivo do governo federal em relação ao tema é tra-
tar das pessoas, trazer essa questão para o campo do en-
tretenimento, o que pode ser tênue o caminho entre en-
tretenimento e dependência, então você tem que cuidar",
disse durante conferência do banco Safra. PÁGINA 2

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, voltou a afirmar
que a democracia cometeu uma "falha" no mundo e deu lugar à ascen-
são da extrema direita. Ao enaltecer a presença dos presidentes da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
em Nova York, Lula afirmou que a política é a "arte da convivência de-
mocrática entre opostos". "Estou muito feliz nessa viagem porque, mais

uma vez, pude contar com a presença do presidente do Senado e da Câ-
mara. Eu fiz questão de convidá-los porque é muito importante a ima-
gem que a gente possa passar para o mundo, e para o Brasil, de que a
gente consegue exercer a democracia na sua plenitude, mesmo em si-
tuações adversas", disse o presidente, em coletiva de imprensa realiza-
da em Nova York. PÁGINA 5

Testemunhas
de Jeová já  
podem ficar
sem transfusão  

RELIGIÃO

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria ontem,
para reconhecer que pacientes
Testemunhas de Jeová podem
recusar transfusão de sangue
motivados por crenças religiosas.
Os ministros definiram que o po-
der público tem a obrigação de
pagar pelo deslocamento desses
pacientes a unidades do Sistema
Único de Saúde (SUS) que ofere-
çam tratamentos alternativos
compatíveis com a religião, des-
de que o custeio não gere um
"ônus desproporcional". A posi-
ção foi justificada com base em
dois princípios da Constituição -
a dignidade da pessoa humana e
a liberdade religiosa. O julga-
mento tem repercussão geral, ou
seja, a decisão do STF vai servir
como diretriz para todos os juí-
zes e tribunais nas instâncias in-
feriores. Os ministros acordaram
que a recusa à transfusão precisa
preencher alguns requisitos, co-
mo ser manifestada por pacien-
tes maiores de idade, em condi-
ções de discernimento e infor-
mados pelo médico sobre o diag-
nóstico, tratamento. PÁGINA 5
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PROJEÇÃO Haddad: País pode
crescer acima de 2,5% 
nos próximos anos

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), afirmou on-
tem, que a economia do Brasil tem todas as condições para crescer
acima de 2,5% nos quatro anos de mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva - e, na média, acima deste patamar. "Eu não
vejo razão para Brasil crescer nem muito acima nem muito abaixo
da média mundial", disse durante conferência do Banco Safra.
Haddad avaliou que existe hoje um momento de otimismo com a
economia brasileira, sobretudo no exterior, visto que várias agên-
cias de risco revisaram a nota de crédito do País. Ele reiterou, in-
clusive, que há uma expectativa bem fundamentada de que isso
continue no ano que vem. PÁGINA 3
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Bovespa fecha em
queda de 0,43%, aos
131,5 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter esboçado reação
na terça-feira - quando subiu
1,22% após cinco sessões de
perdas -, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) voltou a
ceder terreno ontem, mesmo
contando com moderado
apoio dos carros-chefes Vale
(ON +0,45%) e Petrobras (ON
+0,07%, PN +0,73%), assim co-
mo da maior parte dos gran-
des bancos à exceção de BB
(ON -0,29%) - destaque para
Itaú (PN +1,26%).

Dessa forma, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) retrocedeu
ontem à casa dos 131 mil pon-
tos, tendo oscilado entre
131.489,09 e 132.981,78 pontos
na sessão, em que saiu de
abertura aos 132.155,76. Ao
fim, mostrava queda de 0,43%,
aos 131.586,45 pontos, a ape-
nas 97 pontos da mínima do
dia, e com giro a R$ 21,9 bi-
lhões. Na semana, ainda avan-
ça 0,4%, mas cede 3,25% no
mês e 1,94% no ano.

Majoritariamente negativo
para os índices de ações em

Nova York, em variação de
+0,04% (Nasdaq), de -0,19%
(S&P 500) e de -0,7% (Dow Jo-
nes), vindo o Dow Jones e o
S&P 500 de máximas históri-
cas de fechamento na sessão
anterior.

Na ponta perdedora do ín-
dice de referência, destaque
para Brava (-6,47%), Yduqs (-
5,62%) e Cogna (-5,3%). No la-
do oposto, Braskem (+4,42%),
CSN Mineração (+2,43%) e
BRF (+2,39%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de ontem, em leve alta no
mercado doméstico, acompa-
nhando a onda de valorização
da moeda norte-americana no
exterior. 

Após tocar máxima perto do
nível técnico de R$ 5,50 no fim
da manhã (R$ 5,4971), o dólar
moderou os ganhos ao longo
da tarde, em sintonia com o ex-
terior, e encerrou o dia em alta
de 0,24%, cotado a R$ 5,4761.
Na semana, o dólar acumula
baixa de 0,81%, o que leva as
perdas no mês para 2,82%.
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Haddad fala em tributar
‘dinheiro sujo’ das bets
GIORDANNA NEVES, 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E EDUARDO LAGUNA/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
afirmou ontem, que

as "bets" não podem ser uma ati-
vidade econômica incentivada
no País e precisam pagar impos-
tos. Ele reforçou que o objetivo
do governo federal é garantir
que essas ações sejam uma for-
ma de entretenimento, e não um
caminho para aumentar o grau

de dependência da população.
"O objetivo nosso é não dar

incentivo fiscal para jogo, por is-
so tem a tributação. Ninguém
sério pode estar sugerindo que
seja uma atividade econômica
incentivada, não é incentivada,
ela tem que pagar tributo. Agora
o objetivo do governo federal
em relação ao tema é tratar das
pessoas, trazer essa questão pa-
ra o campo do entretenimento,
o que pode ser tênue o caminho
entre entretenimento e depen-
dência, então você tem que cui-

dar", disse durante conferência
do banco Safra.

O ministro explicou que a Fa-
zenda vai ter um sistema de con-
trole para impedir que o usuário
faça apostas com cartão de cré-
dito e uma espécie de monitora-
mento de CPFs. "Vamos poder
ter sistema de alerta em relação
a pessoas que estão revelando
certa dependência psicológica
do jogo", explicou. Haddad dis-
se ainda que vai haver uma dis-
ciplina sobre publicidade de jo-
gos e reiterou que o Ministério

da Saúde está sendo orientado a
tratar casos de dependência.

Haddad citou que as Bets fo-
ram legalizadas por uma lei de
2018, que dava um prazo de cin-
co anos para que fossem regula-
rizadas, mas não houve avanços
neste período. Ele lembrou que a
regulamentação aconteceu ape-
nas no ano passado. "Perdemos
cinco anos, poderia ter feito em
2019 (...) Nestes cinco anos sem
regulação, muita gente já ficou
dependente das apostas e preci-
sa de apoio profissional", disse.

MERCADOS

Qualquer alíquota do IVA será menor do 
que pagamos hoje, diz ministro da Fazenda
EDUARDO LAGUNA, 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E GIORDANNA NEVES/AE

Apesar das exceções que es-
tão levando o imposto sobre va-
lor agregado, o IVA, para 28%, o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, disse ontem, que qual-
quer alíquota que sair da refor-
ma tributária será menor do que
a paga hoje. Ele afirmou ainda
que, embora não seja perfeita, a

reforma dos impostos sobre o
consumo representará um salto
em relação ao modelo atual, e
vai gerar ganhos de produtivida-
de na economia.

"Vamos dar um salto com es-
ta reforma. Apesar de não ser
perfeita, comparativamente ao
que nós temos é a noiva mais
bacana que podemos ter hoje,
ela é um show", disse Haddad
durante participação em confe-
rência do Safra.

Ele assinalou que o "sonho"
seria uma alíquota única do
IVA, mas as exceções fizeram o
imposto ficar mais alto na alí-
quota de referência. Apesar dis-
so, destacou a evolução em re-
lação ao sistema atual, e lem-
brou que foi inserido na refor-
ma um dispositivo para que as
exceções sejam revistas a cada
cinco anos.

"Pode ser que possamos che-
gar lá alíquota única. Mas se não

tivesse percorrido esse cami-
nho, não teríamos nem um hori-
zonte pela frente. Qualquer alí-
quota vai ser mais baixa do que
a de hoje."

Haddad fez também comen-
tários sobre a peça orçamentá-
ria do ano que vem, voltando a
dizer que está confortável, ape-
sar de economistas apontarem
que as despesas estão subesti-
madas e as receitas, superesti-
madas.

Haddad: não faz sentido construirmos
superávit de 2% para crescer 0,5%
EDUARDO LAGUNA, 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E GIORDANNA NEVES/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem, que
o crescimento da economia vai
ser aliado do ajuste fiscal, uma vez
que seria muito mais difícil rever
benefícios sociais num ambiente
de desaceleração da atividade.

"O crescimento vai ser fator fa-
vorável a esse fechamento de cu-
nha, se tivesse retração, perda de
ímpeto econômico, esse esforço
social seria muito maior. Se consi-
go fechar gradualmente essa cu-

nha com crescimento sustentá-
vel, esse crescimento será aliado
do ajuste fiscal que tem que ser
feito", disse o ministro durante
conferência do Safra.

Ele assinalou que não faria
sentido construir um superávit
primário de 2% do PIB, se este es-
forço fiscal resultasse em um cres-
cimento de apenas 0,5% da eco-
nomia. "Impulso fiscal para cres-
cer 0,5%?", questionou Haddad,
reafirmando que a solução do go-
verno foi um ajuste fiscal não re-
cessivo, com foco na reversão de
parte dos gastos tributários.

Ao reafirmar o compromisso

com as regras fiscais, o ministro
frisou que as receitas vão subir
neste ano 8,5%, talvez mais de
9%, ao passo que as despesas es-
tão travadas pelo teto de gastos
do arcabouço, que permite um
aumento de no máximo 2,5% aci-
ma da inflação. "Vamos cumprir
a regra."

Haddad disse que não gosta de
pensar em ortodoxia ou hetero-
doxia em política econômica,
porque essas expressões podem
ser enganadoras. Prefere observar
princípios da economia. Ao lem-
brar de uma cobrança de um eco-
nomista, que poderia ser enqua-

drado como heterodoxo, por im-
pulso fiscal, o ministro disse o que
isto resultaria num ambiente de
pleno emprego. "Certas coisas
não fazem sentido", assinalou,
acrescentando que o Brasil tem a
oportunidade de reduzir o impul-
so fiscal.

Durante a participação na con-
ferência do Safra, Haddad ressal-
tou que está sendo feita uma revi-
são de benefícios que não mos-
tram retorno de bem-estar social.
O Congresso que é conservador,
emendou, está entendendo a ne-
cessidade de revisão de alguns
benefícios.

AJUSTE FISCAL

CNC diz que ingressou no STF com ADI
pelo fim de operação de cassinos online
DANIELA AMORIM/AE

A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) informou ter in-
gressado na terça-feira passada,
com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pe-
dindo o fim da operação dos
cassinos online no País. A ação
contesta a Lei 14.790/2023, co-
nhecida como "Lei das Bets",
sob o argumento de que a legis-
lação que regulamenta as apos-
tas de cota fixa no Brasil "está
causando graves impactos so-
ciais e econômicos".

"A confederação solicita, em
caráter liminar, que o STF sus-
penda a eficácia da lei até que o

mérito da questão seja julgado,
a fim de evitar maiores danos ao
comércio e à economia do
país", declarou a CNC, em nota
distribuída à imprensa nesta
quarta-feira.

A CNC encaminhou também
na terça um ofício ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, em que
manifesta "grande preocupação
com o crescimento descontrola-
do" das apostas online no Brasil,
em especial dos cassinos virtuais.
O documento foi entregue ainda
aos ministérios da Fazenda, da
Justiça e do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
além dos presidentes do Senado
e da Câmara dos Deputados.

Na ação no STF, a CNC argu-
menta que "a disseminação de-

senfreada das apostas on-line es-
taria criando um ciclo de depen-
dência, principalmente entre os
mais vulneráveis, o que tem leva-
do à redução do consumo de
bens essenciais e afetado direta-
mente o comércio".

Segundo a entidade, a lei não
estabelece medidas eficazes para
combater o vício em jogos, o que
contribuiria para agravar o nível
de endividamento das famílias.

"A CNC pede que a lei seja de-
clarada inconstitucional, apon-
tando violações aos princípios
constitucionais da dignidade da
pessoa humana, da ordem eco-
nômica e da proteção à saúde",
comunicou a entidade.

A CNC divulgou na última
sexta-feira, um estudo mostran-

do que mais de 1,3 milhão de
brasileiros teriam ficado inadim-
plentes no primeiro semestre de
2024 devido a apostas em cassi-
nos on-line. A entidade afirma
que os apostadores têm usado
"sem controle" cartão de crédito
nessas plataformas de jogos, o
que contribui para um aumento
das contas em atraso. Os brasilei-
ros já gastaram R$ 68 bilhões em
jogos entre junho de 2023 e ju-
nho de 2024, o equivalente a
0,62% do Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro, apontou a CNC.
O montante revela que 22% da
renda disponível das famílias fo-
ram destinados às apostas no úl-
timo ano, "gerando uma série de
consequências econômicas e so-
ciais", alertou a entidade.

Fitch: consumidores
de alta renda puxam
gastos nos EUA  

POUPANÇA

Os consumidores de alta
renda, que são menos sensí-
veis à inflação e às taxas de ju-
ros, estão impulsionando os
gastos dos consumidores nos
Estados Unidos, ao poupar
menos e usar as economias
existentes para sustentar os
gastos, de acordo com um no-
vo relatório da Fitch Ratings.

"A Fitch espera um cresci-
mento anual dos gastos do
consumidor de 2,2% em 2024,
o mesmo que o crescimento
anual em 2023. Para 2025 es-
tima-se uma desaceleração, à
medida que o crescimento da
renda desacelera ainda mais
devido ao arrefecimento do
crescimento dos salários e do
emprego", disse Olu Sonola,

chefe de pesquisa econômica
da Fitch nos Estados Unidos.
"Se a disposição do consumi-
dor de confiar em um balan-
ço patrimonial sólido para
compensar a desaceleração
esperada da renda continuar
inabalável, o risco de alta pa-
ra os gastos do consumidor
persiste."

Os gastos do consumidor
aumentaram 2,9% em termos
anuais no 2T24 O crescimento
real da renda disponível das fa-
mílias foi de 1,1% em julho de
2024. A notável redução em re-
lação aos cerca de 4,4% regis-
trados no mesmo período do
ano passado foi impulsionada
por pagamentos de impostos
mais altos, diz o relatório.

Senado aprova projeto
de lei que evita a
paralisação do governo

EUA

O Senado dos Estados Uni-
dos aprovou na noite desta
quarta-feira, 25, uma medida
que financia as agências fede-
rais até o fim de dezembro. Por
78 votos a 18, os parlamentares
evitam assim uma paralisação
do governo durante o período
eleitoral. O projeto de lei pas-
sou pela Câmara nesta tarde. O
texto foi para a sanção do pre-
sidente Joe Biden.

O projeto de lei estende o fi-

nanciamento do governo para
as agências federais até 20 de
dezembro, colocando o próxi-
mo prazo para elaborar um pa-
cote para o ano inteiro logo an-
tes do Natal. O projeto de lei
também inclui US$ 231 mi-
lhões para o Serviço Secreto,
atualmente sob escrutínio do
Congresso por falhas na prote-
ção do candidato presidencial
republicano, Donald Trump,
durante a campanha.

Tels.: (21)

99122-4278



STF pauta análise sobre
aumento de PIS/Cofins
de receitas financeiras

DECRETO

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai julgar, entre 4 e 11
de outubro, no plenário vir-
tual, o decreto do presidente
da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, editado no seu pri-
meiro dia de governo, que res-
tabeleceu a alíquota de 4,65%
do PIS/Cofins sobre receitas
financeiras. A medida foi to-
mada porque, no apagar das
luzes do governo de Jair Bolso-
naro (PL), em 30 de dezembro
de 2022, foi editado decreto
para reduzir as alíquotas pela
metade, para 2,33%.

A Advocacia-Geral da União
(AGU) foi ao Supremo para pe-
dir a declaração de constitucio-
nalidade do decreto, já que a
Justiça Federal começou a pro-
ferir decisões autorizando em-
presas a continuar recolhendo
as alíquotas de 2,33%.

O argumento era que os efei-

tos do decreto de Lula deveriam
começar apenas em abril, con-
siderando a anterioridade no-
nagesimal (espera de 90 dias
entre o aumento de um tributo
e o recolhimento da alíquota
majorada).

O governo alega, por outro
lado, que a alíquota de 4,65% já
estava vigente desde 2015 e, por
isso, não haveria surpresa para
o contribuinte. Segundo a AGU,
estão em jogo R$ 5,8 bilhões por
ano aos cofres públicos.

Em março de 2023, o minis-
tro Ricardo Lewandowski (hoje
aposentado) atendeu ao pedido
da AGU e concedeu liminar pa-
ra suspender decisões judiciais
que haviam decidido no senti-
do contrário.

A medida cautelar foi refe-
rendada com maioria de 9 vo-
tos. Como a decisão liminar é
provisória, agora o Supremo vai
analisar o mérito da questão, de
forma definitiva.

PROJEÇÃO

Haddad: País pode crescer
acima de 2,5% nesse governo
GIORDANNA NEVES, 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E EDUARDO LAGUNA/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
afirmou ontem, que

a economia do Brasil tem todas
as condições para crescer acima
de 2,5% nos quatro anos de
mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva - e, na mé-
dia, acima deste patamar. "Eu
não vejo razão para Brasil cres-
cer nem muito acima nem mui-
to abaixo da média mundial",
disse durante conferência do
Banco Safra.

Haddad avaliou que existe

hoje um momento de otimismo
com a economia brasileira, so-
bretudo no exterior, visto que
várias agências de risco revisa-
ram a nota de crédito do País.
Ele reiterou, inclusive, que há
uma expectativa bem funda-
mentada de que isso continue
no ano que vem.

O ministro citou que o Brasil
enfrenta uma queda na inflação
há dois anos e não há razão para
que isso não permaneça em
2025, com um indicador menor
do que este ano. 

Ele deu destaque ainda ao
crescimento acima do projeta-
do, emprego bem sustentado e
com possibilidade de melhorar,

já que a agenda de revisão de
gastos deve, segundo ele, contri-
buir para a melhora do mercado
de trabalho.

"Se fomos regulando os pro-
gramas sociais adequadamen-
te, mirando a população-alvo,
regulando a saída dos progra-
mas sociais na forma da lei,
eventualmente aperfeiçoando
alguma legislação que tem im-
pedido da gente encontrar
equilíbrio fiscal mais rapida-
mente, penso que temos cami-
nho a trilhar que exige paciên-
cia, capacidade política de ne-
gociação", disse. Ele voltou a di-
zer que há hoje 9,5 milhões no
mapa da fome, mas 24 milhões

já saíram na esteira dos progra-
mas sociais.

Apesar do otimismo, Haddad
reconheceu que existem alguns
aspectos que inspiram cuida-
dos, sobretudo a questão climá-
tica. "Alimento e energia são
duas variáveis fundamentais
que podem ser afetadas pela
mudança climática, mas esta-
mos tomando providências para
que essas coisas sejam supera-
das com menor custo possível",
afirmou.

Por fim, Haddad voltou a di-
zer que o papel da Fazenda não
é só técnico, mas é preciso ainda
construir política. "Estamos ten-
do êxito nisso", defendeu.

Nota
LULA DIZ QUE PAÍSES PRECISAM 
COLOCAR POBRE NO ORÇAMENTO 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, afirmou que
os governantes precisam "colocar o pobre no orçamento" de
cada país. Ele contou que todos os chefes de Estado com quem
conversou aceitaram participar da Aliança Global contra a Fome,
mas pontuou que não tem como "obrigar" os países a contribuir
no debate. "Para a minha alegria, a Aliança Global contra a
Fome tem sido um sucesso e, até agora, todos os países que nós
temos conversado têm tido posição extraordinária de aceitar
participar", disse o presidente, em coletiva de imprensa realizada
em Nova York, após ter participado de atividades relativas à
Assembleia Geral das Nações Unidas ontem. Lula afirmou, porém,
que não tem como obrigar os países a contribuírem para aliança
e doar recursos. "O que o Brasil pode dar no G20 é mostrar os
eventos de política bem sucedida no Brasil e também estudar
outras políticas bem sucedidas em outros países", comentou. 

Prévia da inflação recua em
setembro e na comparação anual

O Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15)
divulgado ontem desacelerou na
comparação com o mês agosto,
que registrou taxa de 0,19%, abai-
xo da expectativa do mercado fi-
nanceiro, que esperava 0,28%.  

Os números foram divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Segun-
do o instituto, com o resultado

apurado em setembro, o índice
acumulou alta de 4,12% em 12
meses, abaixo do patamar de
4,35% da divulgação anterior.

No acumulado dos últimos 12
meses, a taxa é de 4,12%, abaixo
dos 4,35% observados nos 12 me-
ses imediatamente anteriores.
No ano, o IPCA-15 acumula alta
de 3,15%.

Dos nove grupos de produtos e

serviços pesquisados, sete tive-
ram alta em setembro.

A maior variação e o maior im-
pacto positivo vieram de Habita-
ção (0,5% e 0,08 p.p). Já Alimenta-
ção e bebidas (0,05% e 0,01 p.p.),
grupo de maior peso no índice,
registrou aumento de preços após
dois meses de queda.

As demais variações ficaram
entre o recuo de 0,08% de Trans-

portes e o aumento de 0,32% em
Saúde e Cuidados Pessoais.

Sete regiões analisadas tive-
ram alta em setembro. A maior
variação foi observada em Salva-
dor (0,35%), por conta da alta da
gasolina (2,17%) e do gás de boti-
jão (3,04%). Já o menor resultado
foi em Recife (-0,37%), que regis-
trou queda nos preços da gasolina
(-4,51%) e da cebola (-31,80%).

IPCA-15
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Nota
DINHEIRO DO BOLSA FAMÍLIA NÃO 
É PARA APOSTAS, DIZ WELLINGTON DIAS

O ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e
Combate à Fome, Wellington Dias, divulgou nota ontem afirmando
que os programas sociais de transferência de renda foram criados
para garantir a segurança alimentar e atender às necessidades
básicas das famílias em situação de vulnerabilidade.  "A prioridade
sempre será combater a fome e promover a dignidade para quem
mais precisa", destacou. A nota foi divulgada logo após publicação

de nota técnica elaborada pelo Banco Central (BC) que aponta que
os beneficiários do Bolsa Família gastaram R$ 3 bilhões em bets
(empresas de apostas eletrônicas) via Pix em agosto. Dias afirma ter
solicitado esclarecimentos ao Ministério da Fazenda e destacou ainda
a proposta em andamento para a regulamentação desse mercado no
Brasil. "Tenho certeza de que o governo federal, ao tratar desse
tema, levará em consideração a proteção dos mais vulneráveis e os
impactos sociais que possam surgir", reforçou, destacando que irá
acompanhar a regulamentação e encontrar mecanismos para evitar
que dinheiro dos benefícios sociais sejam utilizados em jogos.
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Partido de Bolsonaro doa R$
15 mi à campanha de Nunes 
WESLEY BIÃO/AE

A
campanha do atual
prefeito de São Paulo
e candidato à reelei-

ção Ricardo Nunes (MDB) rece-
beu um aporte de R$ 15 mi-
lhões do Partido Liberal (PL),
legenda do ex-presidente Jair
Bolsonaro

O valor foi dividido em dois
pagamentos distintos. Em 29 de
agosto, o partido transferiu R$
10 milhões. Já na quinta-feira da

última semana, dia 19, mais R$ 5
milhões foram transferidos às
contas da campanha de Nunes.

O valor representa 35,5% de
toda a arrecadação da campa-
nha até o momento, e se iguala
com o aporte do partido de Nu-
nes, que transferiu os mesmos
R$ 15 milhões em três parcelas,
duas delas transferidas na pri-
meira semana deste mês de se-
tembro.

Segundo dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), a cam-

panha do candidato à reeleição
já arrecadou mais de R$ 42,2 mi-
lhões. Apesar do valor, ainda é
menor do que a cifra arrecadada
pela campanha de Guilherme
Boulos (PSOL), que tem mais de
R$ 65,6 milhões em receitas de-
claradas ao TSE.

Progressistas, Podemos, PSD,
PRD e Solidariedade, partidos
que estão coligados com Nunes,
doaram R$ 11,7 milhões em va-
lores somados. Pouco mais de
R$ 556 mil vieram de pessoas ju-

rídicas e outros R$ 50 de "origem
não identificada".

O PL é o partido do vice na
chapa de Nunes: Ricardo de
Mello Araújo, coronel reforma-
do da Polícia Militar e ex-co-
mandante das Rondas Ostensi-
vas Tobias de Aguiar (Rota) e
aliado de Bolsonaro. Mello
Araújo foi o primeiro dos candi-
datos a vice a serem oficializa-
dos, ainda em julho. O ex-presi-
dente não esteve presente na ce-
rimônia.

Candidato a vereador é encontrado
morto dentro de carro em Diadema
VINÍCIUS NOVAIS/AE

O candidato a vereador em
Santo André Luís Antônio de Je-
sus Barbosa, do União Brasil,
conhecido como Luís Lampião,
foi encontrado morto na tarde
de terça-feira passada, em Dia-

dema, cidade próxima na região
metropolitana de São Paulo. O
caso foi registrado como homi-
cídio. O presidente do União
Brasil, Milton Leite, disse, por
meio de nota, que o partido co-
bra investigação do caso pelo
governo do estado e exige ur-
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gência na apuração.
Segundo o boletim de ocor-

rência, o corpo foi encontrado
enrolado em um cobertor no
banco traseiro de um veículo,
modelo Volkswagen Gol. Os fa-
miliares reconheceram o corpo
no Instituto Médico Legal (IML).
Após a perícia, o veículo, que ti-
nha sido emprestado à vítima,
foi devolvido ao dono. A polícia
não fala sobre causa da morte
ou suspeitos.

VIOLÊNCIA NAS ELEIÇÕES
O União Brasil relacionou o

caso com a violência das elei-
ções de 2024. "É prematuro afir-
mar que os episódios têm cono-
tação política ou partidária. Mas
é inaceitável e preocupante que
a violência, que já chegou aos
debates, alcance as campanhas
com este nível de gravidade", diz
a nota do partido.

Lampião, que tinha 57 anos,
já havia concorrido à Câmara
Municipal de Santo André em
2020, sem sucesso -na época, ele
era filiado ao PDT. No Tribunal
Superior Eleitoral, sua profissão
está registrada como vigilante.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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Moraes vai divergir
sobre quebra de sigilo
de históricos de busca

STF

RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), sinalizou on-
tem, que vai abrir divergência
no julgamento sobre a quebra
de sigilo de históricos de bus-
ca na internet.

O processo estava previsto
para ser pautado nesta quarta,
mas foi adiado. A votação será
retomada com a manifestação
de Alexandre de Moraes. O
ministro tem um longo voto
preparado.

O STF vai decidir se é pos-
sível decretar a quebra de si-
gilo das pesquisas online com
base em palavras-chave, sem
identificar previamente usuá-
rios específicos. Nesse caso,
buscadores e provedores se-
rão obrigados a identificar to-
das as pessoas que tenham
pesquisado os termos de inte-
resse.

O pano de fundo do julga-
mento é a execução da verea-
dora Marielle Franco, assassi-
nada em um atentado em
2018. O Google recorreu ao
STF contra a decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)

que obrigou a empresa a com-
partilhar a lista de usuários
que pesquisou sobre a verea-
dora na semana anterior ao
crime.

Até o momento, a ministra
Rosa Weber (aposentada) foi a
única a votar. Ela era a relatora
do recurso. Rosa defendeu
que a Justiça não pode que-
brar o sigilo dos usuários de
forma generalizada, sem espe-
cificar os alvos.

Moraes afirmou ontem que
concorda com a tese da minis-
tra, mas que ela é "genérica" e
pode comprometer investiga-
ções em andamento.

"Já adianto que vou divergir
da ministra Rosa. Quero de-
monstrar que a tese da minis-
tra Rosa é correta, mas não se
aplica ao caso. O caso é muito
mais complexo. A tese genéri-
ca como está pode atrapalhar
milhares de investigações im-
portantíssimas, por isso que o
caso é extremamente relevan-
te", afirmou o ministro.

O julgamento tem reper-
cussão geral, ou seja, a decisão
do STF vai servir como diretriz
para todos os juízes e tribunais
nas instâncias inferiores.

ANÁLISE

Lula: democracia falhou ao
dar lugar à extrema direita
SOFIA AGUIAR, CAIO SPECHOTO
E ALINE BRONZATI/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, voltou a

afirmar que a democracia co-
meteu uma "falha" no mundo e
deu lugar à ascensão da extrema
direita. Ao enaltecer a presença
dos presidentes da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), e do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), em
Nova York, Lula afirmou que a
política é a "arte da convivência
democrática entre opostos".

"Estou muito feliz nessa via-
gem porque, mais uma vez, pu-
de contar com a presença do
presidente do Senado e da Câ-
mara. Eu fiz questão de convidá-
los porque é muito importante a
imagem que a gente possa pas-
sar para o mundo, e para o Bra-
sil,  de que a gente consegue
exercer a democracia na sua
plenitude, mesmo em situações
adversas", disse o presidente,
em coletiva de imprensa realiza-
da em Nova York, após ter parti-
cipado de atividades relativas à
Assembleia Geral das Nações

Unidas ontem.
Lira e Pacheco chegaram jun-

to com o chefe do Executivo à
coletiva e acompanham a decla-
ração.

Na fala, Lula comentou sobre
o trabalho do governo e citou a
aprovação da reforma tributária
no Congresso brasileiro. Em sua
avaliação, "política é exatamen-
te isso: é a arte da convivência
democrática entre opostos, con-
trários; e isso que dá dinamismo
à democracia".

O presidente citou o encon-
tro que teve na tarde de terça-

feira, denominado Defesa da
Democracia, Combatendo os
Extremismos. "Em algum mo-
mento, a democracia cometeu
uma falha que permitiu que pes-
soas extremistas e de extrema
direita pudessem questionar a
própria democracia, o sistema",
comentou.

Ao destacar a importância da
democracia, Lula disse que a de-
fesa ao sistema faz parte de uma
discussão muito séria. "Consi-
dero a democracia o sistema de
governo mais extraordinário
que se inventou."

STF retira de pauta recurso de Moro
em caso que o tornou réu por calúnia
WESLEY BIÃO/AE

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) reti-
rou da pauta o julgamento do
recurso do senador Sérgio Moro
(União-PR), réu por calúnia
contra o ministro Gilmar Men-
des. Ainda não há nova data pa-
ra análise do recurso.

Em um vídeo que repercutiu
em abril de 2023, o ex-juiz da La-
va Jato sugere que o decano ven-
deria decisões judiciais. "Não,
isso é fiança, instituto...  pra
comprar um habeas corpus do
Gilmar Mendes", disse Moro,
em tom de troça.

O vídeo foi gravado antes de
o ex-juiz da Lava Jato se eleger
senador, mas o STF entendeu
que, pelo fato de a gravação ter
vindo a  público durante  o
exercício do mandato, a Corte

teria competência para julgar
o caso.

A previsão era que o julga-
mento no plenário virtual come-
çasse na sexta-feira da próxima
semana, 4 de outubro. Nesse ti-
po de julgamento, os ministros
Luiz Fux, Cármen Lúcia, Cristia-
no Zanin, Flávio Dino e o presi-
dente da Primeira Turma, Ale-
xandre de Moraes, apenas pu-
blicam seus votos online, sem
debates.

Em junho, a Primeira Tur-
m a  r e c e b e u  a  d e n ú n c i a  d a
P G R  c o n t r a  M o r o ,  a l é m  d e
concluir que existiam elemen-
tos suficientes para a instau-
ração da ação penal. O julga-
mento do mérito só acontece-
rá após a chamada fase de ins-
trução do processo - quando
s ã o  o u v i d a s  t e s t e m u n h a s  e
produzidas provas comple-

mentares.
A defesa do senador argu-

menta que não há provas do
envolvimento de Moro na di-
vulgação do vídeo e  entrou
com o recurso para tentar re-
verter  a  decisão na últ ima
quarta-feira, 11.

"Requer-se, respeitosamente,
seja esclarecida a omissão acer-
ca da existência de alguma pro-
va, ainda que indiciária, na peça
acusatória de que o Senador
Sérgio Moro foi o responsável ou
teve qualquer envolvimento na
divulgação do vídeo em 14 de
março de 2023, ou mesmo que
teve ciência prévia dele", diz a
petição.

O mesmo argumento já ha-
via sido usado pela defesa na
tribuna do STF. Na ocasião, a
defesa de Moro classificou a fa-
la como "infeliz" e dita "em um

ambiente jocoso", além de afir-
mar que o senador tem "imenso
respeito" pelo decano do Su-
premo e que não o acusou de
vender sentenças.

Na última segunda-feira, a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) se manifestou de
forma contrária ao recurso. A
ministra Cármen Lúcia, relato-
ra do caso, havia pedido um pa-
recer do órgão, que afirmou
que a alegação de omissão
quanto à existência ou não de
provas é "inviável".

Para a PGR, a denúncia está
"lastreada em elementos de in-
formação suficientes para de-
monstrar a prática do fato deli-
tuoso, permitindo ao réu conhe-
cer a conduta ilícita a ele impu-
tada, de modo a garantir o livre
exercício do contraditório e da
ampla defesa".

ATAQUE A GILMAR

Bahia confirma sexto caso de 
botulismo; duas pessoas morreram

A Vigilância Epidemiológica
da Bahia confirmou, ontem, o
sexto caso de botulismo no esta-
do. Dos seis pacientes, três per-
manecem hospitalizados, um
teve alta médica e dois falece-
ram em decorrência da doença,
provocada pela toxina da bacté-
ria Clostridium botulinum.

Segundo Eleuzina Falcão,
coordenadora de Doenças e
Agravos Transmissíveis da Se-
cretaria  de Saúde da Bahia
(Sesab), os pacientes contami-
nados são de municípios dife-
rentes: quatro são de Campo
Formoso,  um de Senhor  do
Bonfim e um de Cícero Dantas
(noti f icado em Ribeira  do
Pombal).

Todos, porém, foram infecta-
dos a partir da ingestão de um
mesmo alimento: mortadela de
frango. "No processo de investi-
gação realizado através de pron-
tuários, visitas domiciliares e até

entrevista com pacientes, foi ve-
rificado que houve uma fonte
comum de alimento", disse
Eleuzina em vídeo divulgado
pela Sesab

De acordo com a coordena-
dora, como o botulismo é uma
enfermidade rara, a situação na
Bahia é considerada um surto.
Até este ano, havia sido registra-
do apenas um óbito pela doença
no Estado, em 2007, e em todo o
ano passado foram confirmados
dois casos.

BOTULISMO ALIMENTAR
O botulismo alimentar, como

nos casos reportados na Bahia, é
a forma mais comum da doen-
ça. A contaminação ocorre pela
ingestão de alimentos produzi-
dos ou conservados de maneira
inadequada, como conservas
vegetais, salsicha, presunto, car-
ne, itens enlatados, fermentados
e queijos.

OUTRAS TRÊS VERSÕES 
- Botulismo infantil: mais co-

mum em crianças com idade
entre 3 e 26 semanas, pode ser
desencadeada pelo consumo de
mel de abelha, conforme apon-
tado pelo Ministério da Saúde;

- Botulismo por ferimento:
causado pela contaminação de
ferimentos;

- Botulismo iatrogênico:
ocorre quando uma quantidade
excessiva de toxina botulínica é
injetada por motivos médicos
ou estéticos

PRINCIPAIS SINTOMAS
A principal manifestação clí-

nica da doença é uma paralisia
súbita. "Normalmente, no caso
da ingestão de alimento com es-
sa toxina, a pessoa apresenta
uma paralisia aguda flácida e si-
métrica, que ocorre dos dois la-
dos, e apresenta um nível de
consciência mantido", disse

Eleuzina.
Além disso,  os  pacientes

costumam apresentar fraque-
za muscular, voz fraca e verti-
gem. 

COMO PREVENIR?
Como forma de prevenir o

botulismo,  o  Ministério da
Saúde orienta não consumir
alimentos em conserva arma-
zenados em latas estufadas, vi-
dros embaçados, embalagens
danificadas, vencidas ou com
alterações no cheiro e no as-
pecto; ferver por pelo menos
15 minutos produtos indus-
trializados e conservas casei-
ras (o aquecimento pode eli-
minar possíveis toxinas); lavar
as mãos com frequência; não
manter ou conservar alimen-
tos a uma temperatura acima
de 15 ºC; e evitar o consumo de
mel por crianças com menos
de 2 anos.

DOENÇA

TRE-RS declara
inelegibilidade de
filho do prefeito 

PORTO ALEGRE

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio Grande do Sul (TRE-
RS), declarou, por unanimida-
de, a inelegibilidade de Pablo
Melo, filho do prefeito de Porto
Alegre, Sebastião Melo (MDB).
O julgamento foi realizado na
tarde de ontem. Pablo, que era
candidato a vereador na capi-
tal gaúcha, também teve seu
registro de candidatura nega-
do. O tribunal entendeu que a
Constituição proíbe candida-
tura de parente do chefe do
Executivo

O advogado Lucas Lazari,

que representa o candidato a
vereador pelo PT, Jeferson
Aguiar, autor da ação, observa
que há uma única exceção na
Constituição à inelegibilidade
por parentesco: quando o pa-
rente tem mandato eletivo e é
candidato à reeleição. "Destes
dois critérios, porém, Pablo
atende apenas um deles, uma
vez que é candidato à reeleição
por ser suplente em exercício
de mandato, em razão da li-
cença do titular Cezar Schir-
mer, que ocupa a Secretaria
Municipal de Planejamento.
Pablo, portanto, não é titular
de mandato", afirmou.

Lula cancela agenda
com Boulos e só vai a SP
na véspera da eleição

ELEIÇÕES 2024

KARINA FERREIRA/AE

Um mês após estar pela últi-
ma vez em São Paulo para um
evento de campanha do depu-
tado federal Guilherme Boulos
(PSOL), o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) cancelou
uma nova participação nas
agendas de campanha do can-
didato do PSOL no próximo
fim de semana, o último antes
das eleições.

A assessoria do presidente
informou que ele vai viajar pa-
ra São Paulo para realização de
compromissos com Boulos no
dia 5, sábado, véspera da elei-
ção. A campanha do candidato
afirmou que ainda não há pro-
gramação de quais compro-
missos os políticos promove-
rão juntos.

Mesmo sem a presença do
presidente, a campanha de
Boulos afirmou ao Estadão
que manterá os compromis-
sos programados, com car-
reatas nos bairros do Grajaú e
de São Matheus no fim de se-
mana. A estratégia na reta fi-
nal também deve permanecer
a mesma, "com foco nas peri-
ferias e algumas agendas no
centro".

Lula estava em Nova York,

nos Estados Unidos, partici-
pando da 79ª reunião da As-
sembleia-Geral da ONU. Os
compromissos internacionais
dos próximos dias devem in-
cluir uma viagem ao México
no próximo domingo, para a
posse da presidente eleita
Claudia Sheinbaum.

Como mostrou a Coluna do
Estadão, no início do mês a
expectativa era de que Lula
estivesse pelo menos mais
três vezes na capital paulista
antes do pleito, dia 6. Além de
comícios, também era espera-
do um corpo a corpo do presi-
dente com o eleitorado em ca-
minhadas pela cidade, e a
presença de ministros que
têm domicílio eleitoral na ca-
pital e pudessem ajudar na
transferência de votos.

A programação, que não se
concretizou, foi marcada após
o desempenho de Boulos nas
pesquisas do início de setem-
bro, que previam um empate
triplo entre ele, o atual prefei-
to, Ricardo Nunes (MDB), e o
influenciador Pablo Marçal
(PRTB). De lá para cá, o cená-
rio mudou e aponta para um
empate técnico entre Boulos e
Nunes nos principais levanta-
mentos de intenção de voto.

Testemunhas de Jeová ganham no 
STF ‘direito de morrer’ sem transfusão 
RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria ontem, pa-
ra reconhecer que pacientes Tes-
temunhas de Jeová podem recu-
sar transfusão de sangue motiva-
dos por crenças religiosas.

Os ministros definiram que o

poder público tem a obrigação
de pagar pelo deslocamento
desses pacientes a unidades do
Sistema Único de Saúde (SUS)
que ofereçam tratamentos alter-
nativos compatíveis com a reli-
gião, desde que o custeio não ge-
re um "ônus desproporcional".

A posição foi justificada com

base em dois princípios da
Constituição - a dignidade da
pessoa humana e a liberdade re-
ligiosa.

O julgamento tem repercus-
são geral, ou seja, a decisão do
STF vai servir como diretriz para
todos os juízes e tribunais nas
instâncias inferiores.

Os ministros acordaram que
a recusa à transfusão precisa
preencher alguns requisitos, co-
mo ser manifestada por pacien-
tes maiores de idade, em condi-
ções de discernimento e infor-
mados pelo médico sobre o
diagnóstico, tratamento, riscos,
benefícios e alternativas.

RELIGIÃO
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Pequenas e médias
empresas online do RJ
faturaram R$ 7,5 mi 

SEMANA DO CLIENTE

As pequenas e médias em-
presas do varejo online do Rio
de Janeiro faturaram R$ 7,5
milhões com as vendas e
campanhas durante a sema-
na em que é comemorado o
Dia do Cliente (15 de setem-
bro). O resultado representa
um crescimento de 36% em
relação ao faturamento al-
cançado em 2023, que foi de
R$ 5,5 milhões. Os dados são
da Nuvemshop, plataforma
de e-commerce líder na Amé-
rica Latina.

“O impacto positivo do fa-
turamento das pequenas e mé-
dias empresas do varejo on-li-
ne, no Rio de Janeiro, é reflexo
do mercado de trabalho flumi-
nense, que está aquecido, fa-
vorecendo a renda da popula-
ção. Esses pequenos negócios
geram postos de trabalho e
contribuem para a economia
do estado”, comenta o gover-
nador Cláudio Castro.

De acordo com o levanta-

mento, o total de produtos
vendidos no período de 09 a 15
de setembro chegou a 137,5
mil, 24% a mais do que o regis-
trado no ano passado. O ticket
médio do Rio de Janeiro foi de
R$ 214,20. Os segmentos que
apresentaram maior fatura-
mento no estado foram: Moda
(R$ 2,9 milhões), Acessórios
(R$ 976,5 mil) e Joias (R$ 313,5
mil). Já sobre meios de paga-
mento, o cartão de crédito li-
derou as vendas com 48,5%
dos pedidos pagos, seguido
pelo Pix (45,5%).

“O crescimento das vendas
do varejo on-line de empresas
fluminenses comprova não
apenas a qualidade dos pro-
dutos e serviços do estado,
mas também a confiança dos
consumidores na expansão da
economia fluminense”, avalia
a secretária interina de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Fernanda Curdi.

GENOCÍDIO

Lula condena conflito entre
Israel e Hezbollah no Líbano
E

m seu último compro-
misso na 79ª Assem-
bleia Geral das Nações

Unidas (ONU), em Nova York,
ontem o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva condenou o confli-
to entre Israel e o Hezbollah no
Líbano.  

“É importante a gente lem-
brar que no Líbano o total de
mortos é 620 pessoas. É o maior
número de mortos desde a guer-
ra civil que durou entre 1975 e
1990. É importante lembrar
também que morreram 94 mu-
lheres e 50 crianças, 2.058 pes-
soas feridas e 10 mil pessoas for-
çadas a recuar e esvaziar suas
casas”, disse Lula em coletiva de
imprensa.

Ele lembrou que na Cisjordâ-
nia já morreu muita gente, com
5.700 pessoas feridas.

“Além do que eu chamo de
genocídio na Faixa de Gaza. É
importante lembrar que o pri-
meiro-ministro Benjamin Neta-
nyahu foi julgado pelo Tribunal
Internacional que julgou Vladi-
mir Putin e ele está condenado
da mesma forma que o Putin. É
importante lembrar que já fo-
ram feitas várias discussões aqui
no Conselho de Segurança da
ONU, várias tentativas de paz e
de cessar-fogo foram aprovadas
e que ele não cumpre”, acres-
centou.

Para o presidente, os países
que dão sustentação ao discurso
do primeiro-ministro Netanya-
hu precisam começar a fazer um
esforço maior para que esse ge-
nocídio pare porque o mundo
está numa situação de um lado
cuidando do planeta para ter

melhor qualidade de vida e re-
duzir o gás de efeito estufa, e de
outro lado os seres humanos se
matando.

“Portanto eu condeno de for-
ma veemente esse comporta-
mento do governo de Israel que
eu tenho certeza que a maioria
do povo de Israel não concorda
com esse genocídio. Também
estamos brigando para libertar
os reféns do Hamas. Não tem
sentido fazer reféns pessoas ino-
centes. É importante que o Ha-
mas contribua para que haja
mais eloquência para liberar os
reféns. Eu acho que a humani-
dade não pode conviver e acei-
tar como normalidade o que es-
tá acontecendo em Israel, na
Faixa de Gaza, no Líbano, na
Cisjordânia”, disse Lula.

Lula reiterou o posiciona-

mento do Brasil da necessidade
de renovação das Nações Uni-
das para que ela possa resolver
conflitos que hoje estão à deriva
porque não tem governança glo-
bal no mundo.

“Se a gente não renovar a
ONU, colocando mais represen-
tatividade de mais continentes,
a geopolítica de hoje é diferente
da de 1945, a importância dos
países também é diferente para
mais ou para menos. Então o
que estamos defendendo é que
haja uma nova geopolítica para
que a gente possa ter a totalida-
de dos continentes representa-
dos na ONU, inclusive no Con-
selho de Segurança acabando
com o direito de veto e aumen-
tando o poder de comando das
Nações Unidas”, afirmou o pre-
sidente.

G20 endossa reforma do Conselho de
Segurança da ONU e mudanças no FMI
PATRICIA LARA/AE

Os países membros do G20,
bloco que reúne as maiores eco-
nomias do mundo, se compro-
meteram a reformar o Conselho
de Segurança da Organização das
Nações Unidas (ONU) para ali-
nhá-lo às realidades e demandas
atuais, tornando-o mais repre-
sentativo e mais transparente pa-
ra todos os membros da ONU. A

proposta permitiria uma melhor
partilha de responsabilidades en-
tre todos os seus membros.

O compromisso consta em
comunicado divulgado após a
reunião de ministros das Rela-
ções Exteriores do grupo à mar-
gem da Assembleia Geral das
Nações Unidas, realizada em
Nova York, ontem.

No documento, o bloco ma-
nifestou seu empenho em ga-

rantir um Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) forte, baseado
em cotas e com recursos ade-
quados no centro da rede de se-
gurança financeira global.

"Reconhecendo a urgência e
a importância do realinhamento
das cotas-partes para refletir
melhor as posições relativas dos
membros na economia mundial,
protegendo ao mesmo tempo as
cotas-partes dos membros mais

pobres", diz o comunicado.
Os países contribuem com

dinheiro para o FMI através de
um sistema de cotas a partir das
quais os membros com desequi-
líbrios de pagamento podem
pedir fundos emprestados tem-
porariamente. Os Estados Uni-
dos detêm a maior cota do FMI,
seguidos pelo Japão, Alemanha,
Reino Unido e França. A China
aparece na oitava posição.

CÚPULA

Garoto é sugado por
bomba e morre em
piscina de parque 

AFOGAMENTO

GIOVANNA CASTRO/AE

Um adolescente de 15 anos
morreu afogado na terça-feira
passada, após ser sugado por
uma bomba de piscina em um
parque aquático na zona norte
do Rio de Janeiro. De acordo
com a Prefeitura do Rio, res-
ponsável pelo Parque Radical
de Deodoro, o garoto teria in-
vadido o estabelecimento após
o seu fechamento e mergulha-
do em uma das piscinas. O ca-
so está sendo investigado.

"É importante ressaltar que
a bomba da piscina foi desliga-
da às 17h30", diz a gestão mu-
nicipal. O parque fecha às 16h
às terças-feiras e o menino te-
ria entrado pouco depois disso

na piscina. "A Prefeitura do Rio
se solidariza com familiares,
amigos e vai acompanhar e co-
laborar com a investigação po-
licial ".

O Corpo de Bombeiros do
Rio diz que o socorro foi chama-
do às 20h42 e, quando os agen-
tes do quartel Ricardo de Albu-
querque chegaram ao local, o
menino já estava morto. O cor-
po foi removido da piscina, pe-
riciado e encaminhado ao Insti-
tuto Médico Legal (IML).

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro afirma que o caso foi re-
gistrado na 33ª DP (Realengo)
e, desde então, "os agentes rea-
lizam diligências para apurar
as circunstâncias da morte e
esclarecer todos os fatos".

Vacina para gestantes
e que protege o bebê
começa a ser aplicada 

BRONQUIOLITE

BEATRIZ BULHÕES/AE

Clínicas particulares começa-
ram a oferecer nesta semana a
vacina que protege bebês contra
o vírus sincicial respiratório
(VSR), causador de doenças co-
mo bronquiolite e pneumonia.

Produzido pela Pfizer, o
Abrysvo é o primeiro imunizante
aprovado no Brasil para os dois
grupos populacionais mais vul-
neráveis às infecções por VSR,
idosos e bebês, estes a partir da
imunização das mães, durante a
gestação. Com a imunização, os
anticorpos gerados pela mãe
conseguem migrar para o bebê
pela placenta e protegê-lo du-
rante os primeiros meses de vida
- no estudo de fase 3, a vacina se
mostrou capaz de prevenir 82%
das formas graves de doenças
respiratórias causadas pelo VSR
em crianças de até três meses de
idade. Para bebês até seis meses,
a porcentagem foi de 69%.

"Como nós ainda não dispo-
mos de uma vacina contra VSR
para crianças, é extremamente
importante a chegada desse
imunizante para a gestante. É a
forma mais importante que te-
mos, neste momento, de preve-
nir (formas graves de doenças
respiratórias)", afirma José Ge-
raldo Leite Ribeiro, pediatra e
epidemiologista do Fleury Medi-
cina e Saúde. A orientação, para

mulheres grávidas, é receber
uma dose de Abrysvo entre a 24ª
e a 36ª semana de gestação. Se-
gundo a infectologista Rosana
Richtmann, integrante da Socie-
dade Brasileira de Imunologia e
consultora de vacinas da Dasa, é
necessário um intervalo entre a
imunização e o parto, pois esti-
ma-se que o corpo necessite de
duas semanas, em média, para
produzir os anticorpos. "Antes
disso, a mãe pode não ter anti-
corpos suficientes para mandar
ao bebê", explica.

TRANSMISSÃO
A transmissão do vírus ocorre

pelo contato direto com gotícu-
las de saliva ou secreções das
vias respiratórias de uma pessoa
contaminada. Em geral, as pri-
meiras manifestações da infec-
ção são coriza, tosse leve e, em
alguns casos, febre. No período
de um a dois dias, pode haver
piora da tosse, dificuldade para
respirar, aumento da frequência
respiratória e chiado no peito.

O último boletim InfoGripe
da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) traz o VSR como causa
de internações e óbitos de crian-
ças e adolescentes de 2 a 14
anos. Em todo o mundo, estima-
se que o vírus seja responsável,
anualmente, por 66 mil a 199 mil
mortes de crianças menores de
5 anos.

Nota
EUA EXECUTAM COM INJEÇÃO LETAL HOMEM
CONDENADO POR ASSASSINAR MULHER EM 1998

Um homem do Missouri, nos Estados Unidos, condenado por
invadir a casa de uma mulher e esfaqueá-la repetidamente, foi
executado na terça-feira passada, apesar das objeções da família
da vítima e do promotor, que queria que a pena de morte fosse
mudada para prisão perpétua. Marcellus Williams, 55, foi
condenado pelo assassinato de Lisha Gayle em 1998, quando ela
foi esfaqueada durante a invasão de sua casa nos subúrbios de
St. Louis. Williams foi executado apesar das questões que seus
advogados levantaram sobre a seleção do júri em seu julgamento
e o manuseio das evidências no caso. Sua petição de clemência
se concentrou fortemente no fato de que os parentes de Gayle

queriam que a pena de Williams fosse comutada para prisão
perpétua sem possibilidade de liberdade condicional. "A execução
de Marcellus não é necessária." Enquanto Williams aguardava a
execução, ele parecia conversar com um conselheiro espiritual
sentado ao seu lado. Williams movia os pés sob um lençol branco
que estava puxado até seu pescoço e movia ligeiramente a
cabeça enquanto seu conselheiro continuava a falar. Então, o
peito de Williams se agitou cerca de meia dúzia de vezes, e ele
não mostrou mais movimento. O filho de Williams e dois
advogados assistiam de outra sala. Ninguém estava presente em
nome da família da vítima. O Departamento de Correções
divulgou uma breve declaração que Williams havia escrito com
antecedência, dizendo: "Todo louvor a Alá em todas as
situações!!!"

Lula se reúne com Keir Starmer,
primeiro-ministro do Reino Unido
CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva se reuniu ontem,
com o primeiro-ministro do
Reino Unido, Keir Starmer. Lula
está em Nova York, nos Estados
Unidos,  onde participou da
abertura da Assembleia Geral

da ONU. Eles discutiram a esca-
lada dos conflitos no Oriente
Médio e a guerra entre Rússia e
Ucrânia.

Lula falou a Starmer sobre
os preparativos para a Cúpula
de Líderes do G20, que será
realizada em novembro,  no
Rio de Janeiro - o bloco neste

ano é presidido pelo Brasil. O
britânico mencionou projetos
do Reino Unido para transi-
ção energética e a conferên-
cia de seu partido,  o Traba-
lhista.

Os líderes também falaram
sobre uma reforma no Conselho
de Segurança da ONU. "Starmer

reforçou o apoio do Reino Uni-
do à inclusão do Brasil no órgão,
além de ressaltar a importância
de a organização incentivar o
desenvolvimento econômico de
outros países, revendo, inclusi-
ve, financiamentos para os mais
pobres", afirma a nota divulgada
pelo Planalto.

ENCONTRO BILATERAL

Lula: se Zelensky 'fosse esperto', diria
que a solução para guerra é diplomática 
CAIO SPECHOTO, ALINE
BRONZATI E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou ontem, que se o presiden-
te da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, "fosse esperto", diria
que a solução para a guerra en-
tre seu país e a Rússia tem solu-
ção diplomática em vez de mili-
tar. O ucraniano disse mais ce-
do na Assembleia Geral da
ONU duvidar do interesse pela
paz de Brasil e China, que pres-

sionam para que os beligeran-
tes discutam uma forma de en-
cerrar a guerra.

"O que estamos propondo
não é fazer a paz por eles. Esta-
mos é chamando a atenção para
que eles levem em consideração
que somente a paz vai garantir a
Ucrânia enquanto um país so-
berano e que a Rússia sobreviva.
Eles não precisam aceitar a pro-
posta da China e do Brasil por-
que não tem proposta. Tem uma
tese de que é importante come-
çar a conversar. Ele, se fosse es-

perto, diria que a solução é di-
plomática, não é militar", disse o
presidente brasileiro.

Segundo Lula, Zelensky "só
falou o óbvio" em partes de seu
discurso. "Ele tem que defender
a soberania, é obrigação dele.
Ele tem que ser contra a ocupa-
ção territorial, é obrigação dele.
O que ele não está conseguindo
fazer é a paz", disse o petista.

O brasileiro também minimi-
zou as críticas do presidente do
Chile, Gabriel Boric, a setores da
esquerda que não condenam o

regime venezuelano. "Essência
da democracia é as pessoas fala-
rem o que querem falar. E a gen-
te escutar o que a pessoa falou.
Ele falou o pensamento dele, e
eu jamais vou contestar. Se ele
pensa aquilo que falou, ótimo.
Não vi nenhuma coisa agressiva
que o presidente Boric falou",
declarou o petista.

Lula deu as declarações em
Nova York antes de embarcar de
volta ao Brasil depois de partici-
par da Assembleia Geral da
ONU.

PRIMAVERA: Sol o dia todo. Noite de 
tempo aberto ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:40 17:51
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